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Métodos
Os Índices de Criminalidades foram obtidos da seguinte maneira: número de casos registrados

através de Boletins de Ocorrência, dividido pela população masculina de 15 a 49 anos, nas

Correlação entre índices de criminalidade dos municípios das Regiões 
Metropolitanas do Estado de SP entre 1997 e 2006
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Introdução
Com os sucessivos avanços na expectativa de vida, torna-se cada vez mais importante

verificar sob que condições “ganhamos” tempo de vida, considerando contextos

sociodemográficos específicos. Os acidentes e a violência urbana são algumas das principais

causas de morbidade e mortalidade da população residente nos grandes centros urbanos do

Brasil. Justifica-se, portanto, a importância de estudos que ajudem a compreender as

tendências e padrões de fenômenos sociais que incidem diretamente na qualidade de vida e

saúde da população.

Objetivo
Através de análise estatística quantitativa, explorar a estrutura de correlação entre índices de

criminalidade nos municípios das RMs do estado de SP, buscando encontrar indicadores

resumo que possam ajudar analisar empiricamente a evolução e diferenças dos níveis e

padrões de criminalidade nas três regiões metropolitanas.

Resultados

Componentes % da Variância % Acumulada Componentes % da  Variância % Acumulada
1 37,33 37,33 1 31,12 31,12
2 21,52 58,58 2 21,27 52,39
3 13,1 71,68 3 11,76 64,15
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Componentes % da Variância % Acumulada
1 44,51 44,51
2 28,03 71,54

RMBS

 
Índices de Criminalidades RMC RMSP RMBS

Atentado Violento ao Pudor (ARVPUD) 0,54 0,63 0,59
Estupro Tentado + Consumado (ESTUPRO) 0,77 0,50 0,68
Outros Crimes de Costume (CONCOUT) 0,56 0,61 0,65
Estelionato (CPATEST) 0,81 0,73 0,85
Extorsão Outras (CPATEXT) 0,64 0,42 0,60
Furtos e Roubos em Geral (FURTROB) 0,89 0,78 0,92
Furtos e Roubos de Veículos (VEÍCULOS) 0,85 0,68 0,91
Extorsão Mediante Sequestro (CPATSEQ) 0,64 0,47 0,64
Crimes Culposos (AGRECULP) 0,79 0,74 0,87
Crimes Dolosos (AGREDOL) 0,60 0,83 0,72
Outros Crimes Públicos (INCOUT) 0,78 0,64 0,62
Tráfico + Uso de Entorpecentes (ENTORP) 0,76 0,67 0,66

Comunalidades 

Apoio: 
Bolsa SAE/UNICAMP

Este estudo insere-se  no projeto "Dinâmica intrame tropolitana e vulnerabilidade sócio-
demográfica nas metrópoles do interior paulista", d esenvolvido no Núcleo de Estudos de 

População (NEPO) com o financiamento FAPESP e CNPq .

regiões metropolitanas de Campinas, São Paulo e Baixada Santista nos anos de 1997 a 2006. Os

dados foram retirados da Fundação Sistema de Análise de Dados (SEADE, www.seade.gov.br).

Foram trabalhados 27 índices, por tipo de crime, posteriormente agrupados em 12.

O Método utilizado foi a Análise Fatorial. Tal técnica tem como objetivo explicar a correlação ou

covariância, entre um conjunto de variáveis, através de um número limitado de variáveis não-

observáveis chamadas de fatores, ou seja, irá se definir o relacionamento entre as variáveis de

modo mais simples, usando um menor número de variáveis e conseqüentemente podendo

trabalhar com os fatores ao invés de todas as variáveis.

Resultados e considerações finais
Foi possível reduzir o número de variáveis (Índices de Criminalidades) em apenas 2 ou 3 fatores

comuns, sem grande perda de informação original, possibilitando analisar de maneira mais simples

a relação e diferenças entre os municípios e períodos. Através dos gráficos de dispersão dos

scores fatoriais, conseguiu-se analisar o comportamento de cada município incluído na análise* ,

em sua respectiva Região Metropolitana, em relação aos Índices de Criminalidades visualizando o

quão influente os fatores são para cada município e as alterações de influência dos fatores nos

municípios com o passar dos anos, podendo assim diferenciar os padrões e níveis de criminalidade

em cada Região Metropolitana ao longo do período.
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Fator 2: ESTUPRO ( Cor relação Negativa), CPA TEXT, CPATSEQ e ENTORP.

 
Scaterplot dos Scores fatoriais para a RMSP (1997).
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Scaterplot dos Scores fatoriais para a RMSP (2000).
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Scaterplot dos Scores fatoriais para a RMSP (2003).
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Scaterplot dos Scores fatoriais para a RMSP (2006).
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*  RMC -> Americana, Campinas, Santa Bárbara d’Oeste e  Sumaré.

RMSP ->Barueri, Carapicuí, Diadema, Embu, Guarulhos , Itaquaque, Mauá, Mogi das Cruzes, Osasco, Santo An dré, São Bernardo, São Paulo, 
Suzano e Taboão da Serra.

RMBS -> Guarujá, Praia Grande, Santos e São Vicente .   


